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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 
14 

19:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
18 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XI Domingo do Tempo Comum 
 
 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Manuel Vieira de Oliveira e Francelina Barros de Oliveira - m. 
c. filho António (pg); 
- Belmira Oliveira Matos, Joana da Silva Matos e Belmira Silva 
Matos - m. c. irmã Augusta de Oliveira Matos; 
- Louvor a Santo António; 
- Isaura Palhares Malafaia (aniv. fal) - m. c. filha Fátima; 
- Inácio da Silva Pereira, Esposa e filho Álvaro (7/10 - m. c. 
Família; 
- Gracinda Lopes Gonçalves (38/66) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (2/10) - m. c. Esposa; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (76/100) - m. c. 
Família (pg); 
- Maria de Lima Dias (2/40) - Rol (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (17/24) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (7/32) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (23/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (37/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (37/81) - Rol (pg). 
 

Fornelos: Neste domingo, dia 11, às 18:00 horas - Confissões e ensaio geral 
dos Crismandos de Fornelos e São João da Ribeira. 

 
Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
A Palavra de Deus deste 10º Domingo do Tempo Comum repete, com alguma insistên-

cia, que Deus prefere a misericórdia ao sacrifício. A expressão deve ser entendida no 
sentido de que, para Deus, o essencial não são os atos externos de culto ou as declarações 
de boas intenções, mas sim uma atitude de adesão verdadeira e coerente ao seu chama-
mento, à sua proposta de salvação. É esse o tema da liturgia deste dia. 

Na primeira leitura, o profeta Oseias põe em causa a sinceridade de uma comunidade 
que procura controlar e manipular Deus, mas não está verdadeiramente interessada em 
aderir, com um coração sincero e verdadeiro, à aliança. Os atos externos de culto – ainda 
que faustosos e magnificentes – não significam nada, se não houver amor. 

Na segunda leitura, Paulo apresenta aos cristãos a única coisa essencial: a fé. A figura 
de Abraão é exemplar: aquilo que o tornou um modelo para todos não foram as obras que 
fez, mas a sua adesão total, incondicional e plena a Deus e aos seus projetos. 

O Evangelho apresenta-nos uma catequese sobre a resposta que devemos dar ao Deus 
que chama todos os homens, sem exceção. O exemplo de Mateus sugere que o decisivo, 
do ponto de vista de Deus, é a resposta pronta ao seu convite para integrar a comunidade 
do “Reino”.                                                                                                                               In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ex 19, 2 - 6a;  

Salmo Responsorial:  99 (100); 

IIª Leitura: Rm 5, 6 - 11; 

Evangelho: Mt 9, 36 - 10, 8. 

ÁGUA VIVA  
Nº 503  –  11 a 17 de Junho de 2023 

X DOMINGO DO TEMPO COMUM 



OS SANTOS POPULARES 
 

Aí estão de novo as festas dos santos 
populares com a sua amálgama insepará-
vel de sagrado e profano. Com essa des-
concertante mistura, que encontramos em 
todas as festas religiosas e não apenas 
nas dos santos mais populares, temos 
convivido, ao longo dos tempos, sem 
grandes sobressaltos e até com gostosa 
alegria, afinal. Mas continua a verificar-
se alguma tensão entre os que defendem 
a necessidade de purificar as festas religi-
osas dessas profanidades que, por vezes, 
tocam, de facto, as raias da inconveniên-
cia, e os que as interpretam como com-
preensível manifestação da sensibilidade 
e cultura populares. Não podemos esque-
cer que na vida das pessoas o aspeto reli-
gioso nem sempre prevalece sobre os 
outros aspetos da existência. Uma coisa é 
a piedade oficial, digamos assim, da Igre-
ja, outra é a piedade popular, na qual a 
dimensão folclórica, a agitação, o ruido e 
a atividade económica têm o seu lugar 
próprio. 

Tirando a missa, o sermão, a procissão 
com os andores e a banda de música, o 
resto diz mais respeito às alegrias do cor-
po do que à elevação da alma. Assim se 
tem conseguido manter a dimensão so-
brenatural e a cultura popular em razoá-
vel harmonia, mesmo em circunstâncias 
sociais adversas. Do bailarico e das mar-
chas populares ao fogo de artifício, da 
sardinha assada à bifana, do copo de vi-
nho à cerveja, da doçaria popular às far-
turas, das tendas de roupa e de sapatos ao 
artesanato africano e sul-americano, tudo 
tem cabimento nas festas dos santos po-
pulares e vai convivendo mais ou menos 
harmoniosamente com o sagrado. E tudo 
isso os santos contemplam com os seus 
olhos celestes nos quais podemos adivi-
nhar uma compreensão e uma ternura 
sem limites por todos nós. 

Confiamos num santo para nos arranjar 
casamento ou para nos ajudar a encontrar 
o namorado ou a namorada. Este santo 

encontra coisas perdidas, aquele protege 
os pescadores dos perigos do mar e abre-
nos as portas do céu com as suas chaves. 
Outros defendem-nos das pestes, das 
doenças de garganta, dos ossos ou dos 
olhos. A este rogamos que abençoe as 
vacas e as ovelhas; àquele, que proteja os 
frutos dos campos. No fundo, é toda a 
nossa vida que entregamos ao seu cuida-
do. Eles são, nas circunstâncias mais difí-
ceis, quando tudo parece falhar, os médi-
cos, os veterinários, os advogados, os 
psicólogos. Atualmente, parece que con-
fiamos mais nas urgências dos hospitais, 
no ministério da agricultura e nos subsí-
dios da Comunidade Europeia. No entan-
to, quando já nenhuma urgência nos aco-
de nem ministro nenhum nos subsidia, 
para quem nos havemos de voltar? 

Deus e os seus santos existindo, sempre 
é possível um milagre. Com eles, a espe-
rança permanece até para além da morte. 
Por isso continuamos a celebrá-los e a 
invocá-los como sabemos, com a lingua-
gem de que somos capazes, segundo a 
nossa cultura e as tradições que herdámos 
dos antepassados. Continuamos teimosa-
mente a recordá-los, apesar das tentativas 
sempre renovadas e sempre fracassadas, 
de os remeterem para a sacristia ou para 
o sótão das velharias. Afinal, essa insepa-
rável mistura de sagrado e de profano 
concretiza, melhor ou pior, a exigência 
católica de fundirmos a nossa vida con-
creta com a dimensão espiritual. É, afi-
nal, uma das formas de encarnar a men-
sagem evangélica no nosso quotidiano. 

Devemos evitar a tentação de uma ex-
cessiva depuração destas tão arreigadas 
celebrações religiosas. Essa purificação 
será necessária, não duvidamos, mas de-
verá sempre ser feita com paciência e 
compreensão inteligente das circunstân-
cias. Doutro modo, corremos o risco de, 
com a água do banho, deitarmos fora 
também o menino. 

 
Luís da Silva Pereira, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
13 

18:30 - Eva Maria Baptista dos Santos e Júlio Pais Pereira - m. c. 
José Pereira (14). 

Quinta 
15 

18:30 - Artur Fernandes Correia - m. c. Esposa. 

Sexta 
16 

18:30 - IIº Aniv. - Rosa de Sousa Lopes e Amândio Afonso Cor-
reia - m. c. Filhos (14). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. 
c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria 
Baptista da Cunha (14/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (45/100) - m. c. Filhas 
(pg);  
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, Arminda Araújo Oli-
veira e José Lopes Crasto - m. c. Manuel Oliveira Vieira;  
- Vítor Manuel Dias Rodrigues, Francisco João Dias Rodri-
gues e Cândida da Conceição Ferreira Velho - m. c. Afonso 
Agostinho Dias Rodrigues; 
- José Barbosa Cachada e Gracinda Trelães - m. c. filha 
Rosa;  
- Joaquim de Matos Fernandes Bouça - m. c. Esposa (pg); 
- Lucinda Maria de Sousa (aniv.), Manuel Baptista de Frei-
tas, Avelino Baptista de Freitas e Adriano de Matos Carnei-
ro de Sá - m. c. Avelino Dario de Sousa Freitas; 
- José Barbosa Cachada, Gracinda Trelães, António Gon-
çalves Vieira e Palmira da Cunha Araújo - m. c. neta Danie-
la; 
- Missas de Rol: (9). 

 
 
 
 

Domingo 
18 

 
 
 
 

08:15 
 
 
 

XI Domingo do Tempo Comum 
 

 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 


